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CHRONICA OCCIDENTAL 
Depois de um di de calor asphixisate chegou finalmente à chuva. Duas furiosas bategas d'agua, Juma de noite, outra pela madrugada, vieram aba ter a poeira” Qessme tuas, diminuir o peso da atmosphera, atenos porta o inverno. Caem as folhas, “negam os ministros, que teem estado veranean: do, quasi todos nas praias, o Sr. Ministro da Ma. 

rinha no Bussaco, talvez dizendo ao mar 

  

     
  

“Avança, que, de rastos, 
Virá beiarme os pés | 
de a pis US 
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O qu festa ns faremos, Quanto fornos a tar? Os sinos da nona alia Tocação até quebrar! 
O unico, que marcialmente ficou em Lisboa, 

foi o Sr. Ministro da guerra, 
Et, Sl nem reste que, jo serai celui-lá 1 

O inverno estácnos à porta, O verão começa a dlizer-nos Um adeus muito terno com 0s seus Gre- ppssolos palhdos, uma suavidade de tons ns fo” 
lagens, uma cartia meiga da brisa, tarde, mais 
húmida Já se começa a falarem tegtro d'lguns ainda 
vagamente d'ouiros com maior interesse, porque Ji definitivamente escolheram repertorio. 

No thearro da Trindade a empreza de Souza 
Bastos porá em scena A Gata Horralheira, que fez 
as delicias da infancia ou da mocidade de muitos 
de nós. “Como por toda à parte se cantava então + 

  

  

Ito é vice 
Vida de horror, 
Sem um altor 
De esprrança ter 

Exa, Anna Pereira, no seu gemilissimo travesti de Principe não sei quê, que contava tão sentid: 
mente esta pequenina lestrophe. com musica de 
Auber, salvo eo. É" que o principe andava louco, apaixonado pela Gata Borralheira É tinha razão; 
alGara era ftosa Damasceno e dela dizia um jor. alista do tempo que era o mais indo rosto que 
pisava o palco portugues, 0 que cra verdade, Salvo à asneir Isidoro, Augusto, Queiros, Delphina eram im- 
pagaveis| À mágica deu dezenas é dezenas de re- 
Sitãs Foi uma das pegas mai brilhantemente man- tidas por Francisco Palh Volta agora notâmente & cena e tudo ha ass. 
rar da excellente companhia que vai funceio-, ar sob a direcção de Sousa Bastos, com certeza 

um dos emprezarios portuguezes que mais capri- ela em dor de peças a menor enscenação 
O thicatro da Ra dos Condes será O primeiro. a abri, levando á scena A Cigarra, para apresen- 

tação de Angela Pinto. Com à acquisição desta áetiz excellente em todos Os generos, mas sobre- 
tudo ma opera comica a que mais sé dedicou, à 
companhiy que já Contatar a lenco atas do valor de Mercedes Blasco, Valle, Silva Pereira, 
Gil, Cabral e tantos outros, póde ter classificada como de primeira ordem. 

Angela Pinto, foi em Lisboa, que não a conhe- cia, causa de verdadeiro fanattmo, quando creou 
no theatro da Tua dos Condes, onde felizmente Se acha de novo, o papel de Manuela no Solar dos 
Barriga. Cantaramva poetas incensaraam-a pros dores, e for com verdadeira magua que 05 mais 
assíduos frequentadores daquellas representa. 
Gões a viram partir para o theatro do Pri 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Real do Porto, por onde, mis ou menos, com as visitas d Copia, se CONServoU GÊ GpDro. vga & bm tio brihumnimo, 0 mai É, em continuo progresso, As suas apúdbes 
São múits e cremos que haverá nelinestolo para múl£o mais do que há fito aré agora. Desequil- ada por natáraza, poz o serviço da arte a sem. iblidade ireguieia ds seus nervos no asucurio êrrante, mudando constantemente dé orbita como rm aetrolde perdido vai pelo cáo; iluminando; por gnde calhas trevas di mol. Que o entro 86 Rua: dos Condes se torne agora por muito témpo o cmo aqua sy lema Eorilcdo E 
& ais que lhe. podemos deseja por elle é por 
265 seus admiradores. E E Touco se sabe por Emquanto do repertorio com que este no a empresa Rosso Brasão ten dlona convidar o publico Fequentador do primeiro 
dhentro, portugues Falacs ua: peça da Mare 
edimo Mesquita, um blhamtisimo doe da nossa diceratura dramania é que alada na passada épo: cho aqui como no Porto, iu com o Maior e mais justo emeusiasano applavdida 1 ultima obra, para his melhor "A DIR Supra TE certo que subirá d stena uma traducção da ora prima e Shakespeare” Mack ado abit no ia dpi ; ; &º peça foi buscal a o grande tragico ioglez ao conta de Bandelos De esmo Tinrêo de Cardona de opatzonta em Masints por Fone Leona e die as etPanHos “der sucedidos ate de seu castmen Mis conto mada vai febula era Guast púda, 08 sracieres estavam penas estos dos. Nas mãos de. Shakespeare” tudo aquilo se iranslormou. O diamante sul Briluatistimo da Eengas O posta polvo, fncetou o deuihe los Bisa medi qo eternamente ha de vi ma das moiê formoxas joias do opulentisimo sein. do imortal dranjaturgos > De todes at peças de Shukstocare esta é uma “ss que melor eRto tem semprê obtido: Milhões do eres representada em Inglatecra era a prete- vida de” Gafcek que obtinha serapre colbsines orações. no desêmpenho do papel de Benedicto, dim los sy pós mais Slegres é nó fliamente cre: dos pele Ramasia riquitioa do poeta Benial,cu- Jos dorações, desde! que Ross Aqui representou 
Dniamide pela primeira vez teca sido constam temente, fanaticamente appidudidos pelo publico 
dos mostos Meitros. À "empresa, do thentro do Gyranaso escipro- 
ano astronautas Do que Dema dou, visto o genero de espectacólos prelerdo pe: das placas daquela sa, Dos thentros de S Carlos é Principe Real pou- 
co se sabe por emquanto, mas no thelto D. Ame: li annunciâmse srprezãs variadas, Assim será, passando” o inverno até que de novo volte verlo com 6 jeu enorie Eoribjo de 
Sensaboria er Houvera uma esperança, imas breve te desfez as destas do centenario “da parda de Vasco da Gaga par Índia, Descoise de repeme o ue defêras “usou espanto ftuitos, que nho alehatos vincemioo Pá Eiftalvament reeper 0 estrangeiros que se esperavam sem que dignamente os pudestemos sam je vs drunçn os asd séria, se" não um acto de pouca deleadeza, pelo mesm pouco, Mumlhunte fazer O que fazia à Rosa pae no velho drama O fidalgo pobre, pintar Som “tata de escrever os cosovellos cogados da iobrecuánca 6 deita cinza nas patraas para iso pior vinho al da tenda dn esquina como sendo lar. preglosiimo “da velha" adega, pôde ser indo oFaré comovente em thentro, mas de ná- ão para mação) confestomo a é banho Pra fia) de ciconica vem tlver agora à pélo uma historia da Senhor Infant D Esbel Nara E, Ba. poucos dias, me To contada pelo Julio Mandel, fecundo em historias velhas que sabe di 
er cor graça itomenga Por prenda gm esse bostos de reoliasem que: foi tão, fer o tempo em que à scan bye que iaver.se com à poltica do cino, julgou ella prudente sanir de Lisboa, indo esconder se im dises til conventos do arrabaldos, Imagine se à surpresa dis pobres feira, cota dera Capo rara de receber “ão augusto personagem como suas crenças é tra ções be ordenavam ser um dever. Deitaram as prateleiras abaixo, revolveram ba- as, mandaram buscar fôr doque não tinham em casi “e finalmente tratavam à princeza como um. frincipe. Tudo lhes parecia pouco para Nonrarem Quem tanto as vinha honra De noite ninguem dormia. Umas velavam à 
port do quarto tanlormado emo de fadas Bora aeculie ao mais leve signal de chamamento, Eúgras rezavarm no cõro pará que o somno dai: 

    
  

  

  

  

      
  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

fama deslisass brando, cheio de sonhos perfuma- dos como o azeite purissimo que ardia ni Tampa da suspensa. À. colxa do leito era de brocado, O cons "das pennas mais macias 08 lençoes de“ 
cordas a pncera e havia muito na co 

longe os passaros Gostumads à vir Busca dem 
À abbadéssa em tre das viu embranquecerem- the os ultimos cabelos negros, na conlteção dos pratos mas delicados, verdadeiros poemas: À do- eira fez uns fios dovos mai finos que os cabel- los loiros da mais etherea princeza do norte As grilinhos eram, depennadas aos miliaes para «ó Se lhes aproveitar as partes mai tenras: Até dois. pombinhos brancos, que eram o orgulo e a ale- ri da comunidade, ram, degolados pora disfazer à golodice da. alivia: personagem a quem todos serviam de joelhos Quando chegou à nova da flsidade das atour- das, o Convento estava empenhado para mais de de? anmos, À Sra D. Izabel sahiu então e à porta, voltando e para a abbadessa, disse-lhe com tod a magestade de princeza : Dater de aqui voltar muitas vezes: Muio gos- te de vêr que não tinham leo ceimonia ne. 
A ara du pobre velhinha! 

  

  

  

  

  

  

    

  

João da Camara. 
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  iguem lhe excede esse preciosos dotes, ue aliados à uma il gone lr e lusa com etam o digno prelado, que tem sabido desempe Sar a tua! UU  imilindrosa misão, mentes tempos que atravessamos — de modo sbperor. 
A administra io da sua diocese é um modelo, como models são ot dois seminários um no Porto Slguto nos Carvalhos, sob a sua dit Nasceu o ilustre prelado eim Mossóreios so- burbios do Porto à 4b de janeiro de são, fito do primeiro barão de Santos, respeitavel negociante da praça y Mecebeu a sua primeira educação Itteraria em França no colegio enominado. Sacra Famíli fundido pelo portuguez Dr. José da Silva Tavé: res, onde esteve ate à idade de 10 dmnos. Regees. 

Sado a Portugal matriculou-se na facuidade de iheologin da. Universidade. de Coimbra & tomou capelio cm teia Ordenado preshytero, vio para Santarem re- gec à cadeira de teologia, no seminario patriar: 
Sha aê 18, onde dio às qui patas reco. 
ações Quando o patrircha de Lisboa D. Guilherme foi à Romi, Em 1854, tomar parte no coneiio do Vaticano, Iêvou em sua Companhia D, Americo Ferrara dos Santos Siva, e Sua Santidade o Papa bio x houve por bem noéal 0 seu camareiro se- ereto, honrá, por sem duvida, só concedida a cle- ox onde concorrem, par dá ilustração e saber, as vimudes do verdadeiro christão. oi, em 18t, nomeado consgo da Sé de Lis boa, é “de 1868 1808 encarregado pelo patiar. cha! D. Manoel, do governo do patirenado, de qua se desempenhou com tl inteligencia o telo que, por morte de D. Manoel, oi nomeado Vi Bario Capilar, cargo que exercem até 1871 Neste anne foi confirmado bispo do Poio, a 18 de junho é sagrado à 10 de Setembro. 'Ô Porto regebeu com jubio o novo prelado, que era ao mesmo tempo filho da invicta cidade & O Bispo” soube corresponder aquelas demonstra- 

  

  

     

  

  

  

  

  

 



      

“ões de syampathia, pela justiça, zelo é inescedivel daridade tom que tem dirigido o seu rebanho. As festas que então lhe ler são agora renova- das pará commemorar 0 252 amniversaro da sua sagração, e prova que ds annos não arrefeceram os, entusiasmos d'outr'ora, porque o ilustre pre- lado tambem não se afastou do caminho traçado, Às suas pastoraes são modelos de boa doutrina « de boas letras afirmando o pastor exemplar, o fino gosto linetario e 0 bom portuguez amante a sui patria, À familia real tem manifestado sempre espe- cial consideração pelo aciual bispo do Vorto, £ o falleçido. e chorado monareha D Luiz 1 escolheu D. Américo para confessor dos peineipes. Foi ainda Exei D. Luiz que, usando do diteiro de escolher um cardeal alem do patriarcha, indi. gu D, Americo Ferreira dos Samos Siva, ic. Gi que foi bem aceeite pelo actual Papa Leão st sendo feito cardeal, no consistorio de'ta de maio “le 1879, tendo logar à imposição do barrete cardi- nalició, no dia 1 di junho, seguinte, com grande ãolemnidade, no paço da Ajuda. o Não podia ser mais bem merecida subida hon- ca. O têmpo tem-se encarregado de O demonstrar, porque em cada anno volvido va avgmentando a fama das virtudes do preclaro Cardeal Bispo do Porto D Amériso Ferreira dos Samos Silva. 

  

  

  

  

  

  

DR$ D, DOMITILLA DE CARVALHO 
Temos hoje occasião de prestar homenagem á jlustre dama portogueza ar doutora Dominlade Carvalho que, abafançando-se aos estudos supe= rioves,na Universidade de Coimbra, conseguiu <he- ar a formar-se na dificil faculdade de phyioso- Phia, prosegvindo na de matematica e aspirando 8 medicina, dando aim Um notável remoto de energia e de extudo, adquirindo em diversos anos do eu curso os mais honrosos laureis aca- demicos. 

  

  

  

Vangloria-se o nosso século de ser aqueile em que a companheira do homem tem conquistado aiores prerogativas é em que a apotheose da mulher ilustrada se faz unanimente, 
“Actualmente, todo o trabalho recebe a gloriosa sagração gra, todavia, inda hgagon reto os quê querer a mulher sumida na ianoran- 

a, destonhecendo os esforços que desde longos ceripos esto sexo envidou para transpõr as portas dos templos do saber concorendofomensamen. te para à clulisação âniveral, facto este que por Si 26 bastaria para recommendar a exuntdndo! de aegesso dos sexos d cultura intellectual. À vangloria do seculo six não deixa, tambemy de ser extulta, Às mulheres eruditas não são dá hoje. Formosos exemplos nos oferecem a este respeito as. mais, celebres universidades de tem- por longinquos é proximos Já, antes que as mo- diernas academias permitissem ds senhoras à re- queneia como. discipulas, que celebradas damas pela sua ilustração, conteguiram subir à culo 
hancia da cathedra. Deu-se iso nas umversidades Em Bolonha, a estudiosa Anna Man “ensinou, anstomia, Clotlde Tambroni, o 
árego, Laura Bassias mathematics, e mesa eida- di inspirado Propercia di Rossi abriu aula de es” Eulprura, Àos fastos academisos de Bolonha tam” 
bem pertence no seculo av, Novela André, don- ela de extremada formosura que na avsencia de Seu pas fia, com 0 rosto velado para que 05 ou ines desluimbrados se não distabissem, o direi. 
to Justiniano. Mis deixando divagações, talvez inopportus, faliemos da lustre dama portoguera cujo retrato apresentamos. 

  

  

  

      

  

       

  

  

    

A senhora. doutora Domitila Hormizinda Mi 
canda de Carralho a disnetsima, academia Sujo retrato archivimos. hoje ma nossa galeria, onta. vinte e cinco annos de edade, pois nasceu à to de abril de 1871, em Travanca dl Peira, ds» trieto de Aveiro, Su pae, o sr. Manuel Rodigues de" Carvalho, que era professor publico, flleceu em março, de 1875, deixando sua esposa, a sr? D. Margárida Mifanda de Carvalho, com tres fe lhos: duas meninas e um menino. Começou, en: tão, uma. vida de luta para à desdítosa senhora, que se viu a braços com as más circumstancias em que ficira, tendo tr finhos dos quaes o cmais velho mal contava dois annos. D. Matgarida Sstudos muito e devido 4 sua exraordinari o ga de vontade, habilitou-s para o magisterio “mario, consegvindo com 0s seus dedicados sa fios instruir seus filhos nos primeiros estudos. Sendo prolessora do sexo Femenino, em S, Pe- 
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dro das Aradas (Aveiro), contrai segundas nu- feias com o sr. Joaquim Moraes de Miranda, n0 Tempo chefe da estação telegranhica em Avéiro. Edi em Castello Branco, no ano de 1885, que D. Domitila de Carvalho fez exame de instrucsão primaria, é nesse mesmo amo começou a fis. quetar “as aulas do Iyceu dPaquela cidade, Pro- Seguiu. estudando. os! preparatrios suceesiva. mênte nos Iyceus de Bragança e de Leirn ter” minândo-os êm 18gr mrest ultimo, Incitada pela vontade de estudar é animada pelos applausos dos sede mesrs à intlente meios mail de no primeiro ánno das faculdades de philosophua é de muthematica, na Universidade de Coma. or ocensião dl visita de S8. MM, a Coimbra, em julho de ita, foi D. Domitula apresentada d liainha que lhe côncedeu um subsidio mensal de 1558000 Féis “Tão valico auxilio. foi devido nos delicados estorgos dos dra. Fernando de Mello, Liz da Costa e Almeida e João José Dantas Sou: to Rodrigues, sendo ese ulimo o seu proficiente professor de mathematia Da distineção dos seus exames na Universidade dão bem idea os Seguintes premios no primeiro anno, em chimica mineral e na primeira cadeira de miathematicas no. segundo ano, premio na segunda cadeira de mathemaica e 65 primeiros aceessits nà segunda € terceira cadeira de 9 Sophia, Em 94 tomou grau de bacharel em phio Iosopiia, tendo às primeiros aceeils nas cndulras 43,54 e.64 da mesma faculdade Em 1395, formou-se em plilosophi, e no cor- rente anho obteve 0 1º aeutasr do terceiro anno “a faculdade de mathemática, continuando assim, 8 seus triumphos academicos. 

      
  

  

    
  

  

  

  

  

     
  

   

Eis, pois, em rapidos traços a vida academica. 
da ilustrada dama que, gráças ao seu trabalho. 
perseverante, em continuados estudos, conseguiu 
subir ao elevado grau de doutora em faculdades 
tão difliceis, cobri 
cida reputação. 

  

   E «BAZIN" 
Tea aber, Fan or Bo 

Gxcedendo no seu andumento as maiores veloci? dades conhecidas, Dentro em breve tempo 6 bao e car ls do Boas Gs CR Rara ENS 
Já em tempo tivemos occasif de noticiar este avec SUN novel Engates su hdi do Mo todo ca ae? Menclhnenn fm Dor UCE OH Toba toso da Cama, à Quem da devem fodas formaseauea Heine Mo al Ema di produsiran a Impres É Pioje o navio detntivo, guordadas as devidas popa PÇS do bio ae conta od 
mo se sabe, navio funda.se na diminuição do Spoon cbr às Go em es 

PER (ese UR RR 

O barto delinitivo méde do metros de compri- do 6 1786 de largo, podendo mavegar nos pon 
tos mais estreitos do rio Sena. dna o a dean, A tação do Barco E proximamente de 
A pas tm uma espessura de duo parto do eixo; O interior de cats ui deito punido 

mes discos com tapas ide ço Tio o esto do 
O eu Dai or mor Ha seg da mio, PE ERRO a cai 

plementares, serio montados depois de ser lan- RS Um fado ore fo fé de pon que encimaço vapor ont uma ia de eamitaes Emos dE lido a de qu sect te: apoientos so cominandante O Dacprõe soon ca end o dijo nnEos pare do nd ado do aves eb se VE da nois 
“es ncia de 200 cavlios, imorimem mo: vimento de ot ss A hero o 

muchina, da lorça de 550 cavalos: Uma caldeira 
imorimento estas à redes” 

  navio que o illustre enge- 
acaba de construir, está   
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A originalidade d'este navio consiste tambem 

na falta de quilha inerte, pois que as rodas fazem 
o papel de quilhas movel 

jm navio ordinario, dispondo da força que es-. 
te emprega, andaria nóve nós (16:068 metros) por 
hora, do passo que o rolante Barin andará cerca 
de vinte & dois nós ou 40:744 métros no mesmo 

  

    

cientes para o leitor 
a do novo invento. 

PELOURINHO DE PALMELLA. 
  A istrcanla de Palmos berço da ordem de S. “Thtago, em Portugal de que foi primeiro mes- ate o infáni D. Joto, lho de D. Jogo já não têm a opuleneia dos ses primeiros tempos quan do 'D Alonso Henriques a conquistou aos moi. 

ros e lhes deu foral, ! ii Então engrandeceram na Os nossos primeiros reis, degãe 1, Diniz que a elevou 4 athegona de vil ate D. joão L, quo estabeleceu melia a séde dg Ordem de S-“Thingo & promoveu grandes 
De todas essas grandezas ainda hoje conserva o stu castelo sobraceiro ao “Tejo, dominando à serra que vae formar o cabo Espichel ao Sul Barra de Lisboa D'aquela eminenica avi gunorama soberbo, que domina” todo o Toj Santarem até no Oseano, é o formoso Sado onde se espelha Setubal Palmela foi cabeça de um dos mais ant celhos de Portugal, mas o decreto de 24 Bro de 18:5, que! suprimia varios conselhos 4 district administrativo de Lisboa, Suprim soneciho de Palmelia que ficou junto ao de Setu- 

dal. Entretanto Tá conserva ainda 0 seu peloui- nho documento da sua antiga authonomla tmumi- cipal, e que. nós vamos archivando com outros que já témos aqui publicado, antes que 0 camar: “lo do progresto à deite por terra: 

  

    
    

    

  

  

OS TITERES 
(vuicanisação) 

Quem haverá ahi que não saiba que coisa se- jam (teres. Quem poderá haver quê, durante à A Sua vida, mão. tenha, passado, diquer do. mes nos uma Hora, a rir como perdido, em presen: 
esses endlabrados bonequinhos, de Simples tas engenhosa  construcção movidos com dai 

mês, cordeis e outros artilicis mechanicos, e que arremédam, com efeito burlesco absolutamente irresisuvel, a vos, o gesto, os ademanes dos en tos da espécie humana? 
zé, por asim dizer, parte obrigada, das ei. ras é ouas fetos populares, os eatrinhos de úiterês em que os tes boniliates, em tão pretas. Ga panvomima, parodiam os fracos e os ridiculo: afeste triste e mesquinho rerda crenção  — Um ou mai tterítiros, becultos debaixo do paleo, cu por detraz do, Scenario, vão, entretanto, gover- 

Findo os movimentos nos actoresinhos de papa” Ho é, com voz contralto, rectando o didiogo, completam assim a ilusão do espectador A origem dos espectaculos de teres some-se na escuridão dos tempos mais remotos = Bzerâm às delicias de gregos e romanos; Kara-Geus é tão popular entre os povos musulmanos como D Custodio ca pla peninsula, Punch e Judy me ilhas beitannica ou Poleinela em Napoles. Os es: pieetaculos de honécos consttmem, ainda hoje, má nina, passa tempo favorito de todo o elques bra-esquinas. Às comedias & emremeses de tt rés foram, dosde “tempos. esquesidos. diversão predilcia de allemies & outros povos septentlo- es + o útero figurava sempre nos programas “os festejos celebrados mos mais opulentos lares Penetrava, até, nos proprios paços realengos Chegarâm à escrever-se actos e comedias de proposto para 5 titres, em que, geralmente, fo fam apparecêndo determinadas personagens, DOS fio, Eroteseos os quaes, em tada « qualquer Peça, desempenhavam Sempre o papel 'onbico Drineipal, À idéa fundamental do. Fusto este tão Selebre drama, foi pedir so emprestada dos thea- irinhos dos titeres, Shakispeare, Cervantes, Mo libre, Byron, Haydn e outços mitos actores & 
compositores de iomend, mais de Uma vez ba râm sun inmortaes produceões Os grossei. ros espectaculos forenses de hondeos. Era typo já popular, no seculo xi, o di ambulante o maninélo que, por esse mondo. além, percorria sdeea e múcea, mostrando as gro. tescas le rudimentares figurinhas, Que trazia eêul: tas debaixo do capõte, manta ou balandrão, & que, 
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aos domingos é dias festi- dades relativas à indole é vos, proporcionavam del pecinla cada povo nos the cias dos aldeãos é campo- I tros populares de Varios p nézes, Commentava a bur- es, & conserva à mesma! Jesca pantomima dostoscos Derdade de acção é de fi binfrates,recitando em fl gungem, quer nos specta- sete, dialogo rimado e re. êulos “do  indole. profana, 

ali constituem o melhordo 

dias allemas cujos teres 

riawelmente alegra nstoda 

lar, a transformar-se em 

co dquell que incumbia a 

alusões maliciosa a fattos 

  cr Os autos é myste de assumpto sacra pod 
Fani 0 seculo a e avaltavam ainda no rep oro dos theatrinhos de teres, a par dos principaes pio lusos da ma dlologia. pagã, themas Bi bicos taés Como David e Golias, Judith e Holofe n6s, ee Herodes, é quam- tos mai, bordados de inc dentes grotescos e quemais ande tinham de vira passar Amoderna opereta,aobur- Jeso e à peça de Gspest. 

A Allemanha e, em sé guida, atada fora, os pa des onde os teres mais se generalisaram, é onde tam Bem mais cêdo atingiram gra de relva perfiçã à ponto de virem Infir po déros o alicasmento formação gradual do thea- 
tro moderto. O elemento ponolanastradicçôesoraes, 9 racotto, os improvisos dos menestreis ambulantes, assatyras os costumes for” 
neceram amplos elementos ao drama, à comedia e à força — esta ultima, então, pode considerar-se” her: eira directa dos entreme- “x6s de teres, que foi onde primeiro apparêceram tam= 

  

          

        

  

     
    

  

  

  

  

  

     

  

a Ea cheindas de audncioses cri. gens de cometi lana dO 
TEC Dormodesosthentrinhos 
ES ea o pe e O 
Tl personagem, apare DR D. DOMINILLA HORNEZINDA MIRANDA DE CARVALHO a 

  

  diversos nomes e peculiari- (Copia de uma photograplhia dose, MJ. Siva) grau” de elevada perfeição. 
  

  

    
  
  

NOVO NAVIO ROLANTE «BAZIN» —- Laxçano ao Man eu ToLox 

   



        

  

  

je as artes scénicas—a sciencia do enscenamento ns peças, a realização do complemento descripti- vo das produações do dramatorgo ou comedio- grapho, e-tem atingido meste ultimo quartel de Século em que vivemos. Grande numero dessas admiraveis Musões sé nicas — desses prestigiosas imitações de pheno- menos e eleitos natiraes — muitos desses pro Biémas artísticos, como adiante, veremos, pri- méiro que passassem para, o palco seenteb os grandes theatos, tinham préviamente encontrado abeis e engenhôsas soluções nos theatrinhos me- bancos. Para, melhor e mais completa inteligencia do assumpto, sigamos de perto, nos seus traços mais geraes, o progressivo desenvolvimento quer dos actores automáticos, quer do theatro méshanico 

  

  

  

  

propriamente io, nos principes paizes da Europa. Ox tempos deisa tio famigerada «guerra dos trinta anos. vieram a sr, para os titerêteiros al mãe, tempo aurea, O lances pathetico tr veis, os episodios desses agitadissimos anos mi- nistavam vasto essumpto aos thentrinhos de bo- 

    

Em uma péçi, representada na praça do mer- PR ep 

da 
hombres, E “o eu trbaiava. de noto = 

  

  

  

  

  

res que desempenhavam os respectivos papeis eram de avantajadas dimensões e do trabalhds mes abaico» tamo das Bgurascômo O do scnario, izem, que mato perto. 
Em 1746, és que apparéce no theaurinho de teres em Brandenburio, à lenda do «De. Fausto & grânde feiticeiro — º AhI por 1750, começa a falir-se icssn depois tão celebre companhia me Dulante de Praga, que indugurou varios generos — exercícios gominâsticos e proezas aerabaticas, jus maraviicas e muchinmos abalos dé restimeno,. vistalidades. reproduzindo. phenos Menos natáraes, CE i= aniipando asc, o ae lebre Daguerre, quas! nosso codtanco, e seu mar ravilhoso «Diorama.» Os seus trabalhos hicioo cos eram de caracter misto, actores verdadeiros é actores de papelão altermivam na composição, 

  

  

    

  

  

  

dos espectaculos — faia parte do reportotio dos. respectivos teres é representavam estes com perfeição tão markullhosa, que chegava a iludir Publico, uma péça de espectaculo e pereursora das magicas dA detuolidade, inutulada o «Pre cipe arabe encantada» 
Em 1774, é tambem em Praga, um emprezado de úiterás levava & scena melodramas de compli: cado enrêio, & figurava, entre outras maravilias, úma esquadra que vinha bombardear uma cidade maritima, Juma” tempestade, naulragio, etc = empregando engenhosos machinismos, semeihan- jes quo quo Bancos. amvos depois «Mr de Lavrherbobrga pintor fancez, dBtintio, intros dugia em scena, com tão ruidoso exito, nós the tros de Londres 
“Abi pélos lins do sé Europa um 

  

  

  

  

  

sulo passado, percoreia a ano, por nome Ghia companhia é dagarinos dor dois! sexos, que trabalhavam no corda, e que fi iroduetor, pelo. menos, dos. especticulos ses de adombrinhass = de quaes dis datas 

       

            

   bem conhe: eido “de todos o processo de tabs exhibiçõs, db figuras de cartão movem-se e gesticulam por de” traz de um panno fino, encerado, pendentá & bem estendido na bôcea da scena, sabre o qual vem Projectar.se às respectivas sombras. Os thcatros de teres dba ve gen nfessa epoca, por quasi toda a Euroja e tanto nú Alemanha, como a lala, houve auetarês de no: menda que não desdenhatam compôr péças para Fetem representados pelos lreguios  raciosos bonequinhos, O proprio Haydn escreveu, em 1780, ma opera que oi Cantada ho thentro dá teres qui aminas nato hungaro, O principe d'Estherhasy, fizera ars mar no seu castelo solarengo, = Presume-se até “je essa tão celebre symphonia que elle compor 

  

  

     
lisado,   

  

  

  

  

  

Para ser executada por instrumentos infantis, « é Glad deu o titulo de sFiera dai Fanciale houvesse sido destinada à inatigurar o sobredito teatro Entcado o selo os teres estavam js. saz populhcisados cm Franca, é por muito tempo for alhercadamente atribuido o nvento a um tal Jean, Brioche prestimano e dentista ambulante. — Sê não foi inventor, é certo, porém que assaz con ipi para 0 aperfeicoamento das titeres, é seu filho Erânciso Brjoche tão celebre se tornou 8, seus bonequinhos, que o proprio Eoileau não teve duvidas Gm o imimtoraicar im ama das sua pistolas. — Os thegtrinhos de automatos entra vim em moda, e os seus espectaculos conseguiam reunir audltorios.reerotaos entre à mais alta aristocracia, — Floresceram nessa, época varios titriteiros de nomeada, taos como Daleelin, Bien. ftit, Prévost, os celebros irmos Féron, Um dos quites fundon! uma dynasti, Um representante da mesma ainda hoje gora de muita ama na Rusia, paiz onde explora « mesma especialidade dos seus Antepassados 
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Em 1646, um dos tas irmãos Eéron associado a Alexandrê Berrand,seputado machinisa, ole. ve prvlegio para levar à sena, no seu theatrinho de "automatos, Essumptor sucros, é para dur ré. resentações dos mesmos durante ae festas reli Biosas. Dita dest época o termo Afaricmntite, dopiado como designação do tre, e pretender cruditos que à etymologia do vocabulo deva Aarise mesas imagens da Virgem que tamo aum! dam em nichos, á beira das estladas de Italia (Marionneue, Marion, dimintitivo de Maria) paiz ônde abundava, então. uma espécie de presópes ambulantes com figuras automatica Soja como fôr, o caso É que o nome ficou, e da Imgua iene 
opel. Emirê os rep utados tieritiro, ebjos no. us stámos duos foram tambem autres de Comedia, como por exemplo 0 celebre empresas “io Nicolet cuja descendência se perpetudu nos annaes do theutro francez — o avó uid de tutor teiro, auétor dramatico e fonambulo, era tambem êmprzano e esbibia macacos adesrados um descendente é auctor dramutco de nomeada, & gamas das suas peças tem sido applaudidas em Porca “iontinia) 

  

  

   

  

  

Pinos, 

  

PORTUGAL EM 1760 
Cartas Familiares de José Bareti, tradusidas do italiano, 

xx 
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O OSCIDENTE 
  

  

se tomara cada vez mais bela, cada vez mais nova, e ca ves mais inesperada, do sê aqueles as ra estendidos, que estava pouco aites à dor- ci salarn o de um pulo, & se csremon E sem vergonha dos seus cilegês eheios de portas é de janelas, começarem “a dançar, ora com às portuguezts “ordinarias e mal “vestidas, “ora on as “bello espanholas espertissimas” sem que, nenhuma. pessoa d'quela sociedade mos- dás ofende cover Menhuma, Omo agoa- tecéria “em “outro. qualquer paiz, dos que eu co- nheço, onde” 0, ma) vestido! emparelha: com “o Í vêstido, eo agalondo com < dormarem juntos a minima mistura "A tanto do casarão ha uma mesa, é sobre aquella mesa (ou para melhor der esta mesa, porque meila Sqhe estoueserevendo esta cara) Sen csremonia é Perdendo à vergonha, tambem cu mundi deitar à toalha, e com 6 sr. Eduardo. preparel-me para “empre com os olhos 'núis virados para que andava a dançar do que para os pratos. Quasi no fim da Cola, o Bapúsa. apresentou nos um torta de doce que tamos tradido “de Lisboa, “a Cnsaonde látinhamos ; em a delgada ué, (em “fórma “de pyramide, colloquei num prato, e ui oferecel a de mulheres, facindo-lhes dim elegante comprimento em espanhol, que ti aa eva um aro de bora a mpi mm mento; & tamo às portuguezas como ak hespanho: las sé serviram eo» Iranqueza daquelas fu Sendo me por cada uma! Eom a cabeça um elinação, acompanhada de quatro palasrinhas ea- cantaloras. Ditribuida & torto, Mandei buscar sino, 6, convidados todos os dançantes e os ho: mens” beberem à saude das senioras, a virtude das copiosas ibações dobrou à Buudic da festas s aquélies pat que, ao principio não tinham feio caso dos extrangeiro, Começaram  depôr 0 grave sobrecenho e deram e pressa em me dbar= rolar e Som primentos em poruguez e em Hs anbol que não toham fim, dos quis eu responz 
dia com uma dogura tão bem temperada de vide, que, não, possa eu ter Jómais que conter. Se não paróeia mesmo um alexide de Burgos ou datado Em seguida à cor, mande srt is senhoras cópos, de ngua fresca, porque olre Gerlhes vinho teria perder codo à Berm quê tinha feito com “aquela phramide de fina isto que neste paiz não é possivel fazer-se maior afronta do Sexo. feminina do qui ollerecendhe vinhos é depois da agua aínda mandei o Baptista com um bel cesto de uvas para elle distribuir; 0 que às Etes senhoras muito Genigmmente agradese a e portuga que Eta gravida mind me pedir um bocado do nosso presunto, lev do Ího cu logo, chegou tambem “a vo contras, que tinhim o ventre o, de maneira que, em ménos de um instante o prebunto inteiro, he? nos o 0sso, desapareceu, A meia moi a dança foi interrompida por um fogo de artílcio que de queimava em regosio pelas bodas da princesa com à senhor D Pedro: pelo que todos ls: da socie- dude, pondo os capotes, fomos vélio de um logar mestho ao Dé da estalagem ; mas a chuva, que se torára grossa, haviscos de fal maneira indommo- dado, com muita satstação minha, que voltâmos deprêssa todos para cas, & aqui se Começou ou- ira vez a tocar, a canta? é a bailar, ora Gm par, ora dois pares, de roda. À ir da bel Catalina, que era, "com eleito, quem melhor dançava nã assembléia, e, segundo me pareceu desejando dis- faoçadameBte' retribuir-me” a” Cortia usada para con ela e suas companheiras dançou então 4ós- nha, com tantos pastinhos. miudos, tuntos gestos Pequeninos, e tg delicados graciosssimos mo- Vimentos cóm a eubeçã, honbros e ancas, que eu seria copas, de a conter e beber viva, prinsipa- mente quando me fitava um, momento e à fato ogia 8 ses olhos nos meus, Quando ela act 
Doni de dançar, eu, contra o costume pacato d'es- 193 regiões, br ns palmas cor tanta fra, evito fai bem secundado pelo sr. Eduardo é pelo Ba- prisia, que todos os ircamstantes, pondo de parte 9 costume, deram o merecido prelo d dança da Hsspanhoia, batendo todos desdaperadomente com as itos, como eu inha feio: E Um lidalgote por tuguer, tomando o logar que eli deixara vago, quiz tambem pateneens a sha ligéirera de pernas Side corpo, dançando sé do/mesmo modo, dando caido bm dê dedos, pintando à aralhas mago meu aplauso não isca do um trilicada Braviseimo, para deixar 4 rm de Catalina todo o iructo da fadiga que ella teve com os dedos à es. ialarem, é co 08 cnlcanhares a Baterem com for- e uia indies. Ene as canto auelas amas houve uma castelhana, cantada por aquela ontra rapariga de Badajoz, à que amei tigueira e pelorgada sn qual cortigh teria movido um pes 
nedo, tão dóces e vivas eram às amorosas expres- 
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E outra que foi cantada pela 
e rir alguma colisa, por eaisa 

estrophe que terminou com este extras 
nho pensamento: 
   

  Amor se encomienda. 
A la misericordia del Hospital 

Quando acabaram de cantar, não: o to porque 
nfessas cantigas mo d radasstm muitas oba 
como para vêr se podia trocar quatro palavras com aquelas mulher mandei pedir às as que Gon 
taram se me favoreciam com uma copia das can- 
vigas, caso o pudessem fazer sem grande incom- 
modo da ea paes bela Catalina me mandou 
dizer em resposta Que, tendo ella de ir tambem. no dia seguino para Badajos, me emvlaria um livro 
imeiro à estalagem, Notae, porém, aqui, meus ir. mio, que nquelle dia seguinte queria dizer aquelle 
mesmo dia, porque eram agora tres horas depois. 
da meia noite, como puz ná data, é digo isto para “vos não confundirdes com a questão das. horas. Para fazer transmitir o meu pedido ds ditas se- 
nhoras servi-me de uma pessoa que, por causa 
sua familiaridade com els, mé pareceu mensa- Geiro proprios é aqui me direis vós: Quare, do. 
mine, te Serviste tu de mensageiro, estando na mesma cusa com ella? Não podias tl logo pedir 
aquellas cantigas pela tun propria bocca == Sao 
Dei, porém, meus irmãos, que os usos de Portugal e de Hespanha são algum tanto diversos dos de. 
Italia, de França é de Inglaterra; sabéi que, se 
fosse sito falar com aquelas mulheres, não stria reciso, pusarem me as orelhas. para conversar Som ella, é Especialmente com a irmá da Gata. 
lina, que ine parecia andar tentando fazer. me uma. ferida!no coração com aqueles seus olhos cheios 
de Settas, à despeito dos meus quarenta e um an- nos. Potico depois das res acabou a festa, e cada um foi dormir mo chão no seu logar. Sim senho- 
res, todos no chão, até à mesma bella Catalina é aê a sua ammcjante rm, com todo o auro E à 
rat, às fitas, ds tiras e as rondas que tinham nas. Saias, na cabe e no coli. Ninguem ig tara kentê teve melhor Teito que o sr. Eduardo é Gu, 

Dá ces, os gatos, às mulãs e os burros de Elias. Mas cu tinha a cabeça a'uma tal confuso, que, em 
vez de me ir deitár, arranjei penna, tinta & papel, 
é put-mé a rabiscar é is que já deram as seis, & aúhda eu aqui estou jreste casarão oscilante, que é para admirar como tenha podido tremer tanto 
Sem se afundar commigo, com à bella Catalina, com a Suá irmá, com à rápariga morena e refor” 
ada, e com todos, os dançantes c espectadores, que todos por aqui é por abolá se deitaram a dor 
abir. Aqui estão em tomo de mim (permitti que 
os conte). um, dois, tres, seis & quarro dez. Homens é um Ohze, Que me estão sonorosam 
srombeicandofdoimesidos em de rédor: que a chuva é se Deus a de que manh não te 
mos que andar senão tres leguas pequenas daqui à Badajor, vou-me deitar, durante aldumas. horas, 
assim vestido Como estou, sobre o colchio para. 
não parecer menos que. Os outros; & portanto. 
adeus. 

Alberto Telles, 

    

  

     

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    
  

  

  

AS FREIRAS DE LORVAO 
O sau Axrico Ceneontir. 

O grande historiador portuguez Alexandré Hera calado, ho tomo 4 dos seus Opus fnaões ublicas), dá nos 4 pag 103 e Seguintes à descri ão mim teitssinto quado do estado em que, N$fgno de 1853, Encontrou as velhas freiras de Lorvão, vivendo da maneira a mais desgraçada no seu convento Cheias de fome e de frio, regeladas, iam a fogo tento passando por todos os maiores horrores da horrivel escala os sofrimentos. Haviam sido ay e felizes, tão ricos que muitos que as rouba ram se Jocuplttaram abustadamente, Num accos. Jofde desespero au meras rea haviam Jiques ido quebrar a clausura. e trem mendigar pelas cercanias, Mas ellas eram alt obscuramente assas- simads pois que nem os ge: ins; mem 0 seus brados mem Os seus prantos Spiravam para fora de tal sepultura de vivos. "Aquele cenobio féra riquissimo. Mis de cem feiras viviam largamente. Mas, “como mosteiro. cistercieme, que era, estava de pendente dos monges brancos, e alguns Frades ue tabitavam junto consumiam suceessivamente ds rendas e os capitães da communidnde femini. Às “cenobitas Jaubarneses, tendo em tempos passados” gorado da. maior abundan he Deciitia  avultada renda annual de 'mais de 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

      

  

     



          

80.000 cruzados, viam-se então reduzidas pela   

  iome e pela necessidade quasi a quebrar os seus, 
votos, tão credulamente feitos. E 

Já á vão quarenta amos que o grande ec tor narrou, tudo sto com o esplendido vigor da Fun bella linguagem, apelando pura que valsssem ques desgraqadas que se viam morrer no fundo AS prosas parédes Miidisimes aquela tur ada pe iai do mt de Lortão muitos vros vieram pará o Archivo Nacional quando mor reu a ultima freira, mas já antes disso, muito an: des são, em 1885, Alexandre Herediano tou. xera. para! 0 arenvo o codice mais precioso pela Sis aMigilade que ae onhese em Perg E à Comentario do. Apocalypse do monge Bento de Liebana, manuscripro do seculo xv um dos mais antigos que ha em todo o Partugal. tre 0 mos odices, que vimos a Torre do Tombo é que. pertenceram a Lorvão, encontrá og nós um Clio dobre todo o Coreia 
xar essa copia como um documento precioso. Por dl se verão às ceremonia a que eram ubmett- das as freiras, os seus votos, ie. Verdadeira. mento, jnerestanto, ofirece, valiosos elementos de estudo para quêm necessitar conhecer a vida monastica ém todo O seu apogeu Doi, O nosto, presente tabalho, uma mira copiã resumida, em que supprimimos o fios lar din des praçõei Para lhe darimos o maior grão de authentic- dade, martivêmos nos perlodos dento de comas ou en halico, à oethogtaphia propria Eis o ceremonial segundo o que resumimos: 

1 
À ENTRADA DE UMA NOVIÇA. 

«Primeiramente a virgem que quizer entrar no 
mosteyro, venha 4 egreja vesida de vestidura de 
Yoda êm cabello. Soltos s cabelios sobre os hom» bros: é na cabeça uma capela vende sem nenhi 
oúlio ioueado nem vão orramento depois Um 
Cante-se ou reze se à missa na qual commungue à noviça. Acabada a missa benta o abbade os vêos 
é as vestiduras postas sobre o escabelo do altr. cantando ou rerândo isto. 

Segue, êntão O officio êm latim, é tambem as orações : pera bençer as vestiduras, pera benger 05 
veeos, depois das quaes ordena *Acabada a hencio, lance a agos benta sobre os Neo sobre ds Vestir é incomas der 
is disto dê o abbade é virgem que ha de en- 

frar no mosteyro, um cirio deceso, Aqui se lhe pôs o nome.» sa aa 
gue à oração, no meio da qual manda : «Aqui 

dird 9 nome dizendo.» uma outra oração é ao fm. ella diz: xAqui cante ou reze o abbade os ver- 
sos seguintes Seguem Os Versos, extensos em la- 
tim, bém entendido, 

“Tem lugar depois a Oração a qual se ha de di- 
er Sobre à que ouuer da entrar no mosteyro 

» quando esta termina, preceitua ; «Dita esta 
oração o abbade lançe a agoa Benta é modo de eras Sobre anouiça q ha de entrar dizendo » Segue 
à latim «Despois ençessea disedo, Mais latim. 
»Despois disto seja leuada fia entrada do mostey-- ro estando ou revando : Te de laudamus» 

«É quando chegarem é porta do mostevro este jam ahi por tanto espaço, até que da mádre seja 
trosquinda. + antes que lhe cortem os cabello diga o ab 
dade esta oração + Segue à oração referida, «À 
qual acabada tirem-lhe o ornamento da cabeça é cortehe à madre os cabelos dizendo este ver. so:+ Segue O verão. «A qual despoys de cortados 
às Gabelos entre logo no mosteyro é indo às mon- 
jás com os tios áecesos para à careja,c ahi deo- tro da ekreja, dispa à madre a noviça das vesti- 
duras seculares dizendo este verso e + Aqui (aca- 
dado o verso) lhe lancem o habito da religião di- zendo este verso». «Aqui (mais adiante) 
Estimo + No fim do qual: «Aqui comece o ab ade o hyrno, Prosejuindo Os outros versos : É. 
como for vestida e velada, estando ella diante do altar dê lhe a madre nã mão um cirio acceso o 
qual antes havia trazido e acabado o hymno diga 
à abbade este verso.» Segue o verso é mais trêz 
orações. “E entretanto que estas orações sobreditas se 

em, seja a noviça recebida com abraços de to das as morjas, começando na abbadessa e des. 
pois de todas às outras por sua ordem: É des- pois disto seja levada à nouuiça ao padre abbade, 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

é Vido «Queideto da 1895, em qu no mono esto, tes rio tuts atada à le, 

  

O OCCIDENTE, 

  

& posta de joelhos ante elle é despois della a ab- badessa com todos as outrás drmãs, peçam a ben ção dizendo este versos. «Então Úo o vêrso 6 Pro ao benz diendo» Segue o Jam «Comega-se à ordem por benzer as monjas pro- 
fessns, primeiramente posta ame o degrao do al tar deja esa cartas. 180 soron, eto. “Lida. esta carta de profisão é posta sobre o altr: tome-se a religiosa 40 degrão e diga este verso. O qual dito tome venia postas as mãos e os joelhos em terra quer seja dia de festa quer fe- “ia o qual faça quantas vezes acabar este verso. E 0 convento responda tres vezes o mesmo verso ajuntandos : Gloria ete E o abbade entretanto vá ao altar é tome a carta, E depois lunçe-se 9 noviça aos pes de to: dias as religiosas: é lormndo ão degrão lançe se our ve em era, É o abbade venha Gom é ba, ão 10, degrão e diga Et ne nos, É responda o Sorvento 5º Sed libera. nos. Despois a camtora le- vante o psalo : Miserere, ete, a a cerca do im do psalho diga o abbade estas preces que se se- guema 5 a Seguem às orações, «Segue-se a benção da cu- la: ou do manto. «Quando lhe despem O ha- Biro secular diga o abbade» fsxuat, ato 
«Quando lhe vestirem a cugula ou 0 manto, diga 0 abbade ss Indugt ee É despeys quando lhe O abbade der a cugula ou o manto bênsa-a publicamente dizendo:» Oremas, E Segue-se a benção do veco e quando lhe dão o 

reto diga o abade: Aleipe nine 
Ela depois uma outra oração finda a qual a em tora comece e o convento à coros cante Jodo o ly. “mo. E porham a nora benta Gm sua ordem € Sugar, o qual feto, o abbade comete o oficio da mis das moviças  Laus de É assim terminava a serie de predicas e canti- cos com que à noviça era recebida 
(Continiiay. Est 

ADEOS (1) 
No Aus DO Né Autco F. SN. Possão 

Eerimeira possa do Se 7: à. Ribeiro 
Meiga forinha do prado. Oiçees em culix rosado 
Ào ingrato insecto alado, 

ee fia perfumes seus, 

Mas olhas. dondinba 4 rosa, Baloiçando-se chorona Ainda Ilvenvia um dios, 

    

  

  

  

  

  

  

  

  es Pereira, 

  

   

  

Sabre o prado, sobro o monte, 
Rei altivo do horis 

  

   

    

  

Nabre o eypresto orgue 
Soberbo mirando os efos, 
Mas se uma aura na passagem 
Vem afugar lho à ramagem, 
Elle eurvando à plumagem 
Lhe tributa tim grato adeos, 
So doixando o porto Onda gonou paz 6 abrigo Corro à ão sorrindo ao À dovastar escaroéos, Do horitonte mesmo À beira, 
Já o ea Gula É que à prai hospitalar E env extremo ade. 

     
  

  

o apartamento 
radeiro momento. 

    

Desse abraço d'smisade, 
Na convulsão, munciedade 
Vaio o mais sentido údeos.   

a qu da asd a o, aanlaito sempre viçõ Guarda em momoria dan Entes pobrua veraos meu “Tê atri enc abrigo Mou coração vai contigo, “Pu, lembra dum tau asigo O leal sincoro nleos 

  

  

     

    

   

    
Uma pagina de Historia Ultramarina 

Sr. Redactor do aOccieres. 

   ni ado RR ee 
com notavel distineção, ornando-o além É 
êntre nós à arte photographica, biogtgphando os Re 
da o 

a Pi a nene E da aqui io, O crmino sobio o 
uiz que Jhe movia 0 procsso ; nas de nada lhe dLol djs ee Doe Res a Cobre DOIS a na mu 
RR A RS 
on a RA a 

sapo Ma 
que ami orago assassino e digo 

famigerado, porque sendo elle companheiro do Gala lodo a CG nt 
ni o dura eia que co colénano 

eu, exorbiara. dad. minhas funcções, judicines é 
AR qo aca RR o amido Cia O Co 
DO ae fartos possa auness ssirafé Ho imErea E tada BE Pap a a nO 
opa oc aa dE elio do ragerádor 

es factos da sua adiminisração ou se ou seus 
Soda gta d aih Uta sem 
Vez de ser Um mytão, como têm sido é continua a a ti a ároos a eae dinda coa Tio di So nela apo E a da 
de parlamento, o que já não: pode ser por ser tarde e muito tarde, teriamos pedido, depois do 
Go sorção Pla pará crf dest eai eo Ernst Nov Cn 
ãos salteadores. das- Novas conquistar os degras PE Ep e A do ao oa alia adopfado a Tdi do efe ia tt 
ólhos da Europa civlisada, quando sé tivesse sido De admirada deus dlfmos dês sonar 
ficaria as festas de um centenario que pelo bom. regue do goveo Ho adiado les Po domo HO Deixando porém estas: considerações volt ao 
meu ponto de partida. f E AO sado iicenadode Mossemadoso sb E rod rota a ca fui aquela oo commit fado RE NR e nen ado Hose Ramen aii wie de Mia. paes om manta smucidado roubandoos indies e Cro dem panhado duas 
se elle mem  aucuanidade administrativo, de Berço por Era e cool” cm cume TREO direita comer os ad so no ca ada cen: Jodo Delgado ds Procurador da Corea é Five 
da escrivão e officiaes de diligencia, e de um gran- de raro e noposiáais o ci Ep primo flgado qdo dou 5 fam da 
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es di, apffivecao je o degradado co ars de pachá, e oflerecendo-me um quarto no Gibi go conde el Fen co  a o Rd quero gi a Reese ado Bis Ausente pra a Spas em Mono do asc de pen Ri e RR aan da E def o iucmeno vo cos 
do, donde eu levava elementos pará o processo cia Init seg poe Atom panhave E carina degenândo quando ne aparentando Ci binsanao et do que Hr raice a Gibi tp aan ea renan Dea pe Typola reader is dado He Dane chão que dação 4 Hu por seno doa put nt e, ordena Poa Tubo E Cedo Hull, sb promoção do Mi- nisterio Público, a em vituo de ovas qu Rar nr Rad Donde raas qu e HP Una o ao one Vero rias em segido os para DO im a enfrenta PE A 6 OO, opa De prio EO que Udo Tornado 
si CU CM ed a dn crendo plo Ars Sono 

Dr A. M de Tatora. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos: 

  

  

  

  

   

    
     

  

  

O Tostitnto, revista scjentica o literaria, volume XLH numeros TV e V. Coimbra, ar. prensa da Universidade Entre os trabalhos literarios qu tuem estes numeros da apreciada publica distinguem-se os Estudos sobre "Sá de Mi? randa por Sousa Viterbo, onde este erudito seio pais mulos documentos impor tantes para a biographia da familia de Sá de 
Miranda. pe 

“Todos os mais artigos são por egual vaio. sos é interessantes, 

   

  

Supplemento ao «Relatorios da Associa- ção Commercial do Porto, em 1890. Porto; 1896. trpographia do «Gonimêrcio do Portos Ô Suplemento ao Relatorio da Associação Comme do Porto, no ano vltmo Enfna blicação que esta corporação distibue pes Fodicamento pelos, seus membros, pela fm: prensa € pelas associações congeneres do paiz é do estrangeiro tão depresça é possivel Coe lie da estatística geral aduaneira do paiz as cliras relativas ao movimento especial dB com mercio da praça do Porto 
Com os fados que encerra a mencionada publicação, póde-se por completo ajuiar dus Percentigens com que o Porto concorre no movimento do commercio nacional, Além dos quadros geraes. demenstraivos das antidades e valores! das mercadorias importa: das e exportadas no Porto, contéem mapphs es: 

pecises e mais detalhados, telativos às pridcipass mercadorias que constituem o commerdlo do hor= te, Como vinho, ecrenes, arroz e assucar gado te. além de numêrosos e interersantes tippak do movimento máritimo do porto natural do Douro € do porto de Leixões, inumera, tonelagem, pro. cedência e destino de embarcações entradas É sat Bida. É, pois, um trabalho valioso que honra a ilus- 
tre corporação que O redig 

   
  

  

  

  

   
A Escóla, revista litteraria mensal dos alum- 

nos do collegio de S. Luiz. Braga 1896. 
“Temos continuado à receber esta graciosa pu- 

blicação, feueto da mocidade estudiosa do grande. 
coliegio de S. Lui nhos, todos inspira. 
dos pelo mais puro mystbicismo, não deixam de 
mostrar talento da parte de quem os escreveu o 
que realmente é muito consolador. 

Nitidamente impressa, a pequena revista faz 

  

  

honra d importante typogr ria de Soush Cruz, e Brig 
O Mundo om Casa, nº 1 à 5 1896. Lisboa Gon o despretentioso sub-tito de oral i- Jusirado para todos começou a publicar este novo colega a quem destjamos a mas longa 
Tistrado pelo lapis de Hygino Mendonça, que tambem o dirige IMterariamente, o noto jortal apresenta interesse e curiosidade: 

hia do sr, José Ma- 
onde é feita. 

  

   

  

  

A Pecgadora, romance de costumes de Henrique 
Peres Evcrich, wrsão de Esteves Pereira. Emo 
preça Editora é Typographica. Rua D. Pedro V, 86 88, Lisboa. 

Alcança já a caderneta 17, estando prompto o segundo volume, este encantador romance de Perez Escrich, cuja publicação é feita com todo o esmero e regularidade pelo conhecido editor diesta cidade, sr. João Romano Torres, 

   

  

         

  

      
AS 727 
VAZ     

PELOURINHO DE PALMELLA 

O admiravel entrecho desta graciosa obra ro- 
mantica gira em torno de um thema profunda 
mente observado na vida real, d'onde o brilhante. 
auctor o surprehiendeu para 0 offerecer nos seus. 
leitores em scenas da mais impolgante emoção, 
mostrando como do rebaixamento, vil e degra- 
dante a que um ente humano pode descer, sã 
a regeneração e a rehablitação, mercê do, mais 
hello de todos os affectos — o sublime amor de 
mãe, 

Se à obra no 
mente encantadé 

  

  

  

      
    

nal hespanhol é verdadeira- elo sentimento com que está eseripta, pelas deliciosas fugas em que a imagina: Gio  do!Ietor fica ainda, trabalhando depois de Íido o romance, constituindo. com isso o seu gran- de merito, podemos afirmar que na versão por. ivgueza existem o mesmo recato de ioguagem é dfcadesa do ospretão que tão gracioso tor. núm Os romances deste ductor. 

  

  

Jornal dos Cegos, revista de educação e ensino 
intellectual e profissional dos cegos, Redactor 
Branco Rodrigues, Lisboa 1896, 

Os numeros que recebemos desta revista illus- 

fenda trázem os restos do conselheiro Jogo Erânco que decrero o ensino dos seis cm E, togal, de Antonio José Repenisado feudos da pgiméira escola profil para cos exable 
'odos os artigos si 

  

es do que os cegos. D'aqui lo do jornal não corresponde ao que o seu talo fazia esperar é s 

  

verdade mais os vidi o 

    

ai dA a a up 
REC on au a sda di a da pros O pas qa der cade a 
Rose pai pb Ea coeso caca a 

   
  

Projecto, para a representação daopera «D. Bibaco do visconde do Arneiro “e E Desde tempo que. témos em nosso poder um opúsculo que o ilustre compositor porz tuguer sr. visconde do Ameiro, ha bastantes anos residindo em Tala, dirigiu ao se pres sidente da comissão excentiva do cemên Fio do descobrimento da India, Nele apresemta o ilustre maestro ui pro- je, dialado, precedido de vi ptrdtica exposição, para levar é seena uma Sua opera dedicada a el-rei e cuio argumento é tado da obra gigante de Alexandre Herculano = O Bobo, Submertida à opinião da lustre commissão executiva, ignorâmos ainda qual o resultado obrido pelo sr visconde do Atnciro” 

  

  

A Roforma, do envio geographico por Hiryeira Detido, Imprensa Lucis, Lisboa 
Recebemos este sro em que o ilustrado = proferir Ice ar Rereira Dessdado asno oro bo fr voe da ii 

o a Ra joga aconselha pac Eno da a. 
Noliciando o apparesimento deste projes cio de reforma do ensino e tão importante selencia, notícia que Já bem tarde fazemos, pela constante fla de espaço com que lucrs os Sempre estamos cómo de que o pra sént teabalho é já bem conhecida de tudos os que se intereseam por sea questfotã cao Pit) corto O é a iustação: 

  

  

  

  

   
  

  

  

Portugal Agricola, periodico agricola, reda- etor— proprietario: João Achilles Ripamonti. 
“Temos. presentes alguns numeros. d'este magnífico periodico que se dedica aos interes. 

ses, fomento, progresso e defera da lavoura 
ma metropole é nas colonias. Superiormente dirigido pelo, illustre agro- 
nomo, chefe de secção na repartição dos ser- viços “agronomicos, sr, João Achilles Ripa. 
monti, conta com a colaboração effectiva dos. 
mais ilustres. agronomos e professores da 
especialidade a que se dedica. 

ntre os numeros recebidos tem logar dis. 
tincio o n.º8 de fevereiro de 1805 em que vem 
todos os retratos dos cavalleiros que no con- 
gresso viticola de 1895 mi 

  

  

  

    

ALMANACH ILLUSTRADO DO «OCIDENTE» 
Para 1897 

Está no prélo e ncceitam-se annuncios até ao fim do mez, 
Pruço 200 us, neLo conaeo 230 his 

Recebem-se desde já encommendas na. 
Puenesa DO PPEJPENTE 

Largo do Poço Novo — Lisboa 

“Tapas para encadernação do «OCIDENTE 
Preço da capa 800 réis, franco de porte, 
Preço da capa e ci o 139200 réis, 
Pedidos à Empreza do «OCCIDENTE» 

Largo do Poço Novo— Lisboa 

  

  

  

Reservados todos ou direitos de propris- indo artística e littarari   

  Top: de A. E; Barata Rua Nova do Loureiro Sa To 

 


